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Apresentação 

Os processos educativos estão sob constante reflexão, principalmente agora, com a volta dos 

estudantes e profissionais da educação às aulas presenciais no Brasil – depois de quase dois anos de 

atividades educacionais remotas. É preciso dizer que sequelas desse período serão sentidas na educação 

brasileira, principalmente por conta das disparidades de condições de acesso dos estudantes aos recursos 

oferecidos nesse período. Nesse contexto, apresenta-se o décimo segundo volume da obra “Educação: 

dilemas contemporâneos”. 

Formada por quinze capítulos, essa obra busca prosseguir com as discussões e reflexões acerca 

da educação nacional que, desde sempre, é composta por lacunas que precisam ser entendidas e 

preenchidas, para que todos indivíduos possam ter acesso a uma educação de qualidade, em todas as 

etapas e modalidades.  

O primeiro capítulo trata dos jogos digitais como recurso pedagógico que podem contribuir para 

o processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar. O segundo capítulo abordará a questão da 

ludicidade na escola, mostrando como a aprendizagem significativa é relevante para os alunos e sua 

aprendizagem.  

Há, ainda, capítulos que versarão sobre: as questões relacionadas ao ensino não presencial na 

durante a pandemia; as ciências naturais, na formação do professor pedagogo; a Educação do Campo e 

Neoliberalismo; as questões linguísticas de imigrantes; o ensino de Filosofia; as brincadeiras e cantigas na 

educação infantil; a formação docente e as Tics; a extensão universitária; a astronomia no ambiente 

escolar e hábitos midiáticos e a ressignificações de estudantes. 

Os últimos capítulos dessa obra irão tratar do ensino híbrido, das relações entre saúde e educação, 

e, também, sobre as questões epistemológicas relacionadas à Educação Física. Como se vê, todos os 

textos são direcionados para questões intimamente relacionadas com o fazer pedagógico – que é algo 

muito complexo e essencial para o desenvolvimento dos estudantes. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo 8 

 

 A importância das brincadeiras antigas e das cantigas 
de roda na educação infantil 
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Adriana Duciana de Souza Arruda2   

Jessica Priscila de Souza Arruda3  

Elizabeth Maria de Souza4   

       
 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como premissa enfatizar a importância do resgate das brincadeiras 

antigas e das cantigas de roda e demonstrar como os docentes podem, no dia a dia, implementar sua 

prática pedagógicas proporcionando atividades mais prazerosas e ricas em conhecimento. 

É na Educação Infantil que as crianças se socializam, na medida em que envolvem as brincadeiras 

e estas são benéficas para o bem-estar das crianças na perspectiva a da progressiva construção de valores 

significativos através da interação social, como a autonomia e a cooperação.  

As tecnologias atuais muitas vezes vem afetando o brincar das crianças é em consequências disto 

as crianças passem muitas horas na frente do computador ou mesmo da televisão e no celular, e ficam 

ocupadas em vencer obstáculos, disputar corridas, tudo isso sem mesmo que precise se movimentar, e o 

educador resgatar as brincadeiras antigas, as cantigas de roda estarão oportunizando à saúde física, 

emocional e intelectual e sempre estiveram presentes em qualquer povo desde os mais remotos tempos 

(Castro, 2018) 

A proposta de resgatar as brincadeiras antigas e cantigas de roda contribui para um espaço mais 

rico na interação com os diversos aspectos da cultura como eixo estruturante da aprendizagem na 

educação Infantil. 

 

 

 
1 Formada em Geografia pela Faculdade Integradas de Naviraí (FINAV) (2001) Formada em Normal Superior pela UEMS 
(2009), Pós Graduação em Geografia pela FINAV(2002) e Mestranda em Geografia pela UFGD. Atua como docente dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Escola Santa Rosa e Extensão Caburai, no município de Itaquiraí/MS. 
2 Formada em Geografia pela  Faculdade Integradas de Naviraí (FINAV)í(2013)  Formada em Pedagogia pelo Grupo Educa 
Já (2017). Pós Graduação em Educação infantil pelo  Grupo Educa Já(2018) Pós Graduação em  Educação Especial pela 
Faculdade  Ideal.(2018) 
3 Formada em Pedagogia pela Anhanguera polo de Naviraí /MS 
4 Formada em Letras pela Faculdade Integradas de Naviraí (FINAV) (2005) Formada em Pedagogia Pela FINAV (2010). Pós 
em Educação Infantil e Séries Inicias. Pós Graduação em Educação Infantil Neurociência e Aprendizagem, Educação 
Inclusiva . 
* Autora correspondente: ivonecarvalho209@gmail.com 
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https://orcid.org/0000-0003-1823-6006
https://orcid.org/0000-0002-6389-7607
https://orcid.org/0000-0002-9093-1540
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica com a busca em artigos e textos publicados, 

focando o tema escolhido, obtendo-se um número de publicações nesta com o tema sobre a importância 

das brincadeiras antigas e cantigas de roda na educação infantil. 

Metodologicamente, a partir de uma abordagem qualitativa, e a pesquisa contribuiu para um 

espaço mais rico na interação com os diversos aspectos com a finalidade de proporcionar maior 

aprendizagem na educação Infantil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Importância do resgate as brincadeiras antigas: cantigas de rodas e brincadeiras antigas 

Várias pesquisas ressaltam a importância das brincadeiras, ou seja, pois, o ato do brincar na 

infância, contribui para estimular o desenvolvimento tanto social quanto cognitivo das crianças. 

 Nesta perspectiva o brincar na forma social vai refletindo a socialização  das crianças uma com 

as outras, e o brincar por meio de brincadeiras e cantigas colabora para interação social e cultural, mas, 

para que isso aconteça, a é preciso que o educador ofereça essas brincadeiras por meio de experiência 

concreta, aliando assim com motivações e desafios. 

Ao brincar a criança cria conexões com o mundo social, sendo assim, o brincar vem da própria 
criança. Brincando elas aprendem a interagir em si, deixando fluir sua imaginação. Desse modo, 
aprende a lidar com o mundo formando sua personalidade e recriando situações do cotidiano. 
É através das crianças que se perpetuam as brincadeiras tradicionais. Sendo estas, preservadas e 
recriadas a cada nova geração. Portanto, resgatar a tradição das brincadeiras é uma forma de 
ampliar o universo lúdico e cultural das crianças, além de promover uma interação com outras 
gerações (Castro, 2018). 

Neste sentido a aprendizagem seja o mais frequente motivo pelo qual as brincadeiras antigas são 

consideradas primordiais para a educação infantil, em que o brincar se torna importante com a ajuda dos 

seus educadores, que devem ser o intermediador entre a criança e esse processo, ou seja, auxiliar desse 

processo tão importante para o ensino dessas crianças. 

 De acordo com Reis e Cacione (2003) no interior do Brasil existem umas grandes quantidades 

de tipos de danças, cantigas de roda e cirandas que estimulam os mais diversos movimentos com 

perfeição e qualidades expressivas e rítmicas que são realizadas em grupo, e as mesmas tem profundo 

sentido socializador, estético, e que infelizmente não são devidamente valorizados no cotidiano das 

escolas. 

 Assim ao realizar ações para o resgate da cultura popular brasileira, é um uma atividade  de grande 

importância para o resgate da cultura que conta a história de várias gerações, que não pode ficar no 

esquecimento. 

De acordo com Reis e Cacione (2003) as cantigas antigas cantam sobre a histórias de vida, danças, 

mitos e falam da memória e da alegria do povo são rituais que outrora foram vivenciados por todas as 

idades que podem se tornar o vínculo afetivo e cultural entre a escola e a comunidade.  
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Atualmente vários estudiosos ressaltam a importância das atividades lúdicas, ou seja, o ato do 

brincar na infância, como um estímulo ao desenvolvimento tanto social quanto cognitivo das crianças. 

O brincar na forma social vai refletindo o grau em que a criança interage umas com as outras, e o brincar 

cognitivo mostra o desenvolvimento mental da criança, mas, para que isso aconteça, a criança precisa de 

experiência concreta, motivações e desafios, como o desenvolvimento da linguagem oral.  

A criança passou de uma posição de anonimato para uma posição de “adulto em miniatura”. Se 

o primeiro sentimento de infância é um sentimento que surge naturalmente na convivência com a família, 

o segundo é um sentimento que surge de fora dos confessores e moralistas, que repugnavam a 

paparicação e que pensavam recuperar, construir, ou ainda, reconstruir a criança para a sociedade, num 

movimento que toma muita força a partir do século XVIII (Azevedo, 1999). 

Preleciona Fortuna (2003) é importante que o educador deva inserir o brincar em suas aulas e 

projetos educativos e pedagógicos, visando que os objetivos e metodologia fiquem definidos, o que supõe 

ter consciência da importância de sua ação em relação ao desenvolvimento e à aprendizagem das crianças.  

 Ressalta-se ainda que a aprendizagem seja o mais frequente motivo pelo qual os jogos lúdicos 

são considerados primordiais para a educação infantil, em que o brincar se torna importante com a ajuda 

dos seus educadores, que devem ser o intermediador entre a criança e esse processo, ou seja, auxiliar 

desse processo tão importante para o ensino dessas crianças. 

Tradicionalmente, as decisões a respeito da prática alfabetizadora têm como foco a polêmica 

sobre os métodos utilizados. 

A metodologia normalmente utilizada pelos professores parte daquilo que é mais simples, 

passando para os mais complexos. 

A preocupação dos educadores tem-se voltado para a busca do melhor ou do mais eficaz dos 

métodos, levando a uma polêmica entre dois tipos fundamentais: método sintético e método analítico. 

(Ferreiro, Teberosky, 1985). 

 Conforme considera Ramos (2002), “nem tão largada que dispense o educador, dando margem 

às práticas educativas espontaneístas que sacralizam o ato de brincar, nem tão dirigida que deixa de serem 

brincadeiras.”, já que a intencionalidade do educador pode, por exemplo, estar na organização do espaço.  

“Nenhuma criança brinca só para passar o tempo, sua escolha é motivada por processos íntimos, 
desejos, problemas, ansiedades. O que está acontecendo com a mente da criança determina suas 
atividades lúdicas; brincar é sua linguagem secreta, que devemos respeitar mesmo se não a 

entendemos.” (Gardnei apud Ferreira et al., 2004) 

Seguindo esta linha de raciocínio o processo de desenvolvimento infantil aponta a essencialidade 

do brincar no processo psicológico, sendo fonte de desenvolvimento e aprendizagem.  

 De acordo com Vygotsky (1998), um dos principais representantes dessa visão inovadora, o 

brincar é uma atividade, na qual a imaginação, fantasia e realidade se completam entre si na produção de 

novas formas de construção de relações sociais entre outros. 
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Portanto, conclui-se que a criança por meio das brincadeiras antigas e das cantigas de roda, podem 

desenvolver capacidades essenciais para o seu futuro pessoal, profissional e mais ainda cultural. Sendo 

assim, as brincadeiras, os brinquedos e os jogos, cantigas antigas, podem contribuir de forma significante 

para o desenvolvimento psicológico e social do aluno. Entretanto o brincar proporciona na criança, muita 

alegria e diversão e ainda mais promove a oportunidade de aprender e produzir suas próprias experiências. 

Assim, a inserção de jogos e brincadeiras antigas e cantigas no cotidiano escolar é muito 

importante, devido à grande influência que os mesmos exercem na vida escolar dos alunos, pois quando 

eles estão se movimentando e se divertindo durante uma brincadeira o ato de socializar se torna mais 

fácil. Neste contexto o lúdico facilita o desenvolvimento das crianças nos aspectos físicos, sociais, 

culturais, afetivos e cognitivos, ou seja, o indivíduo como um todo. 
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